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Domingos Torcida defende maior 
clareza nos procedimentos para 
atrair investi mento privado em Tete

A.A

Domingos Tor-
cida defende 
a criação de 
condições 

favoráveis aos inves-
ti dores, incenti vos ao 
empreendedorismo 
e maior parti cipação 
dos jovens na dina-
mização da economia 
provincial.

O presidente 
do Conselho Munici-
pal da Vila de Chiti ma, 
Domingos Torcida, 
considera que a pro-
víncia de Tete precisa 
de melhorar os proce-
dimentos para a reali-
zação de investi men-
tos e criar condições 
favoráveis à iniciati va 
privada, de modo a 
transformar o seu po-
tencial económico em 
negócios concretos.

Falando no se-
gundo dia da Confe-
rência Internacional de 
Investi mento da Pro-
víncia de Tete, o diri-
gente destacou a neces-
sidade de garanti r maior 
clareza nos processos de 
investi mento, para que 
os empresários tenham 
segurança sobre os pro-
cedimentos a seguir, os 
locais onde podem inves-
ti r e as perspecti vas de re-
torno dos seus negócios.

Segundo Domingos 
Torcida, a falta de clare-
za nos procedimentos 
consti tui um dos desafi os 
que difi cultam a concre-
ti zação de investi mentos 
privados na província.

O dirigente expli-
cou que, durante os con-
tactos com potenciais 
investi dores, uma das 
principais preocupações 
apresentadas está rela-
cionada com a seguran-
ça do capital investi do 
e a possibilidade de ob-
ter retorno fi nanceiro.

Para ultrapassar 
este constrangimento, 
defendeu a necessidade 
de estabelecer procedi-
mentos claros e estrutu-
rados, que permitam aos 
investi dores conhecer as 
regras e actuar com maior 
confi ança no ambiente 
de negócios provincial.

Energia deve 
impulsionar o 
desenvolvimento

Ao abordar o po-

tencial económico de 
Tete, Domingos Torcida 
destacou a importância 
da energia como uma 
das bases fundamentais 
para o desenvolvimen-
to económico, conside-
rando que a província 
dispõe de recursos que 
podem contribuir para a 
dinamização de diferentes 
sectores de acti vidade.

No entanto, obser-
vou que esse potencial 
ainda não se traduziu ple-
namente na capacidade 
de gerar negócios e impul-
sionar o desenvolvimento 
de forma abrangente.

Na sua perspec-
ti va, é necessário apro-
veitar melhor os recur-
sos existentes, criando 
condições para que se 
transformem em opor-
tunidades concretas de 
investi mento, produção 
e geração de riqueza.

Governo deve 
facilitar os 
investi mentos

Sobre o papel do 
Governo na melhoria do 
ambiente de negócios, 
o presidente do Con-
selho Municipal da Vila 
de Chiti ma defendeu 
uma actuação orienta-
da para a facilitação da 
acti vidade empresarial.

Segundo o dirigen-

te, as insti tuições públicas 
devem criar condições 
para que os investi dores 
possam desenvolver os 
seus projectos, em vez 
de consti tuírem obstácu-
los à concreti zação das 
iniciati vas económicas.

Afi rmou que a in-
tervenção do Governo 
deve estar centrada na 
simplifi cação dos proce-
dimentos e na criação de 
um ambiente favorável 
ao investi mento 
privado, permiti ndo 
que os empresá-
rios desenvolvam 
as suas acti vidades 
com maior seguran-
ça e previsibilidade.

Empreende-
dorismo como 
alternati va ao 
desemprego 
juvenil

Relati vamente 
à criação de empre-
go, Domingos Torci-
da considerou que o 
empreendedorismo 
deve assumir um papel 
central nas estratégias de 
desenvolvimento econó-
mico, sobretudo perante a 
necessidade de criar opor-
tunidades para os jovens.

O dirigente obser-
vou que, embora o Esta-
do seja um importante 
empregador, não dispõe 

de capacidade para ab-
sorver todos os jovens 
que procuram emprego.

Neste contexto, 
defendeu o incenti vo à 
criação de iniciati vas em-
presariais próprias como 
uma alternati va para 
promover o auto-empre-
go e ampliar as oportu-
nidades de parti cipação 
dos jovens na economia.

Para Domingos Tor-
cida, o desenvolvimento 

do espírito empreende-
dor pode contribuir para 
reduzir a dependência do 
emprego formal e esti -
mular a criação de acti vi-
dades económicas capa-
zes de gerar rendimento.

Jovens podem 

benefi ciar dos 
grandes projectos

O presidente do 
Conselho Municipal da 
Vila de Chiti ma considera, 
igualmente, que os jovens 
empresários de Tete têm 
oportunidades de parti ci-
par na cadeia de valor dos 
grandes projectos eco-
nómicos implantados ou 
previstos para a província.

Na sua avaliação, o 

aproveitamento dessas 
oportunidades poderá 
contribuir para reforçar a 
capacidade produti va lo-
cal e acelerar o caminho 
de Tete para uma maior in-
dependência económica.

O dirigente defen-
deu, neste senti do, a ne-
cessidade de criar condi-

ções que permitam 
aos empresários locais 
posicionarem-se para 
responder às neces-
sidades dos grandes 
investi mentos e be-
nefi ciarem das opor-
tunidades de negócio 
que deles resultam.

Chiti ma 
procura 
consolidar o 
seu ambiente 
de negócios

Em relação à si-
tuação económica da 
Vila de Chiti ma, Do-
mingos Torcida reco-
nheceu que o ambien-
te de negócios ainda 
se encontra numa 
fase embrionária, ca-
racterizada pela pre-
sença de poucos ope-
radores económicos e 
por uma capacidade 
de arrecadação de re-
ceitas ainda reduzida.

Segundo explicou, 
esta realidade está asso-
ciada ao facto de Chiti ma 
integrar o grupo de autar-
quias recentemente cria-
das no país, encontrando-
-se ainda numa fase inicial 
de desenvolvimento ins-
ti tucional e económico.

Perante este cená-
rio, o município pretende 
criar incenti vos e condi-
ções favoráveis à atracção 
de investi dores, com o ob-

jecti vo de esti mu-
lar a instalação de 
novos negócios, 
aumentar a acti vi-
dade económica 
e reforçar a capa-
cidade de arreca-
dação de receitas.

Domingos 
Torcida conside-
ra que a criação 
dessas condições 
será determinan-
te para consolidar 
o ambiente de 
negócios e pro-
mover o desen-
volvimento eco-
nómico da vila.

As declara-
ções foram feitas durante 
o segundo dia da Confe-
rência Internacional de 
Investi mento da Província 
de Tete, um espaço de re-
fl exão sobre as oportu-
nidades económicas da 
província e os desafi os 
relacionados com a mobi-
lização de investi mentos.
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Nhamitsatsi: nova vila em Moati ze 
reforça infra-estruturas e perspecti vas 
de desenvolvimento económico

POR: A.A

Reassentamen-
to entregue 
pelo Presiden-
te da Repúbli-

ca reúne habitações, 
equipamentos sociais 
e infra-estruturas de 
apoio à acti vidade 
económica, numa 
iniciati va que visa me-
lhorar as condições de 
vida da população e 
impulsionar o desen-
volvimento local.

O distrito de 
Moati ze, na província 
de Tete, conta, desde 
esta quinta-feira, com 
o reassentamento de 
Nhamitsatsi, um em-
preendimento conce-
bido para proporcionar 
melhores condições 
de habitabilidade às 
famílias afectadas por 
projectos de desenvol-
vimento e criar bases 
para a dinamização 
da economia local.

A cerimónia ofi -
cial de entrega foi di-
rigida pelo Presidente 
da República, Daniel 

Chapo, no âmbito dos es-
forços do Governo para 
assegurar que os proces-
sos de desenvolvimento 
sejam acompanhados por 
condições adequadas de 
reassentamento e aces-
so a serviços essenciais.

Concebida como 
uma vila modelo, Nhamit-
satsi integra um conjunto 
de infra-estruturas que 
inclui habitações con-
dignas e resilientes, uma 
escola completa com sala 
de informáti ca e bibliote-
ca, uma unidade sanitária 
para cuidados de saúde 

primários, uma esquadra 
policial, um mercado e 
um campo polidesporti vo.

Para além da com-
ponente habitacional, 
a estruturação do novo 
reassentamento cria 
condições para o refor-
ço da acti vidade comer-
cial e para a melhoria do 
acesso da população aos 
serviços básicos. A exis-
tência de um mercado, 
em parti cular, representa 
uma infra-estrutura re-
levante para a circulação 
de bens, a prestação de 
serviços e o desenvolvi-
mento de pequenas ac-

ti vidades económicas.

Durante a cerimó-
nia, Daniel Chapo proce-
deu à entrega simbólica 
das chaves das habitações 
aos benefi ciários, subli-
nhando o compromis-
so do Governo com um 
modelo de desenvolvi-
mento que procura asse-
gurar que nenhum mo-
çambicano fi que para trás.

Na mesma ocasião, o 
Chefe do Estado entregou 
ambulâncias e outras via-
turas desti nadas a apoiar 
o funcionamento da uni-
dade sanitária e dos servi-

ços distritais, reforçando 
os meios disponíveis para 
a prestação de serviços 
públicos à comunidade.

A disponibilização 
de infra-estruturas so-
ciais, de saúde, seguran-
ça e apoio à acti vidade 
económica consti tui uma 
componente importante 
dos processos de reassen-
tamento, sobretudo quan-
do estes estão associados 
à implementação de pro-
jectos de desenvolvimen-
to. A sua efi cácia, contu-
do, dependerá também da 
manutenção dos equipa-

mentos, da conti nuidade 
dos serviços e da capaci-
dade de criar oportunida-
des económicas susten-
táveis para os residentes.

A entrega de Nha-
mitsatsi representa, as-
sim, um marco para o 
desenvolvimento local 
em Moati ze, ao reunir 
condições habitacionais 
e equipamentos colecti -
vos desti nados a apoiar 
a integração social das 
famílias reassentadas.

A população bene-
fi ciária manifestou sati s-

fação com a entrega do 
empreendimento e agra-
deceu ao Governo pelo 
cumprimento da promes-
sa de proporcionar me-
lhores condições de vida.

Mais do que a dis-
ponibilização de novas 
habitações, o desafi o que 
se coloca agora consiste 
em transformar as infra-
-estruturas existentes 
numa base efecti va para 
a inclusão económica, a 
criação de oportunida-
des de negócio e a me-
lhoria sustentável dos 
rendimentos das famílias.
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FUNAE aposta na electrifi cação para 
impulsionar o desenvolvimento económico local

POR:A.A

A electrifi cação das 
comunidades deve 
servir como motor 
para o desenvolvi-

mento económico local, per-
miti ndo não apenas o acesso 
à iluminação, mas também o 
aumento da produção agrícola, 
conservação, transporte e co-
mercialização de produtos. A 
visão foi defendida por Arcádia 
Nhantumbo, directora da Divi-
são de Electrifi cação, durante 
a Conferência Internacional de 
Investi mento da Província de 
Tete.

Falando no painel sobre 
“Energia e Recursos Naturais: 
Motores de Desenvolvimento”, 
Nhantumbo destacou o poten-
cial da província de Tete no do-
mínio das energias renováveis e 
defendeu uma abordagem que 
coloque a energia ao serviço 
das acti vidades produti vas.

Segundo a responsável, o 
objecti vo é garanti r que a ex-
pansão do acesso à energia crie 
condições para que as comuni-
dades possam produzir, conser-
var, transportar e comercializar 
os seus produtos, contribuindo 
para a melhoria das condições 
de vida das famílias.

“A energia deve servir 
para outros fi ns pro-
duti vos. O maior valor 

é quando permite que a famí-
lia melhore a sua vida, através 
da agricultura, da irrigação de 
uma machamba ou do funcio-
namento de uma pequena em-
presa ou indústria, aumentan-
do a sua produção”, explicou.

Neste contexto, a res-
ponsável revelou que está a 
ser estruturado um progra-
ma de aceleração do acesso 
à energia, com uma compo-
nente orientada para acti vi-
dades produti vas.

No âmbito deste es-
forço, foi realizado um ma-
peamento para identi fi car 
oportunidades de electrifi -
cação e de desenvolvimento 
de acti vidades económicas 
associadas ao fornecimento 
de energia. O levantamen-
to identi fi cou potencial para 
a criação de 363 empresas, 
mediante um investi mento 
inicial esti mado em 94 mi-
lhões de dólares norte-ame-
ricanos.

Nhantumbo avançou 
ainda que está prati camente 
assegurado o fi nanciamento 

para a construção de 148 
mini-redes de energia, com 
apoio da da GCF, União Eu-
ropeia e KFW. 

Na província de Tete, 
os levantamentos realiza-
dos identi fi caram igual-
mente potencial para o de-
senvolvimento de projectos 
de energias renováveis nos 
distritos de Macanga, Ma-
rávia e Songo, considerados 
áreas com oportunidades 
para a expansão do acesso 
à energia e dinamização da 
acti vidade económica.

A aposta em mini-
-redes e em soluções de 
energias renováveis surge, 
assim, como uma das es-
tratégias para levar energia 
às comunidades e, simulta-
neamente, criar condições 
para o surgimento e cres-
cimento de pequenas em-
presas e outras acti vidades 
produti vas na província.
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Tete: da riqueza mineral 
à ambição industrial

Edson Matches, 
presidente da 
Câmara de Minas de 
Moçambique, defende 

uma nova abordagem 
para a província: atrair 
capital, processar recursos 
localmente e transformar 
minerais críti cos em 
negócios de maior valor 
acrescentado

Durante décadas, Tete 
foi associada sobretudo ao 
carvão. Hoje, a província pro-
cura posicionar-se para além 
dessa imagem, aproveitando 
a crescente procura interna-
cional por minerais críti cos 
e o potencial energéti co e 
industrial existente no terri-
tório.

Para Edson Matches, 
presidente da Câmara de Mi-
nas de Moçambique (CMM), 
esta mudança representa 
uma oportunidade que Mo-
çambique não pode des-
perdiçar. A Conferência de 
Investi mentos de Tete 2026 
surge, neste contexto, como 
uma plataforma para aproxi-
mar investi dores, projectos e 
capital.

Mas, para Matches, o 
desafi o não está apenas em 
atrair investi dores. Está em 
transformar recursos natu-
rais em negócios fi nancei-
ramente viáveis, cadeias de 
fornecimento nacionais e ca-
pacidade industrial.

“Tete deixou de ser ape-
nas a ‘capital do carvão’ para se 
tornar o epicentro da transição 

energéti ca e dos minerais críti -
cos em Moçambique.”

A CMM, explica, chega à 

conferência com uma agen-
da orientada para resultados: 
procurar parcerias de joint 
venture, integrar empresas 
nacionais nas cadeias de va-
lor e criar condições de previ-
sibilidade regulatória capazes 
de sustentar fi nanciamentos 
de grande escala.

DO MINÉRIO AO 
NEGÓCIO

O potencial geológico, 
por si só, não garante investi -
mento. É precisamente neste 
ponto que Matches identi fi ca 
uma das principais fragilida-
des do actual ambiente de 
negócios.

“Ter rocha no chão 
com minério não é 
um negócio; é apenas 

geologia”, afi rma.

Na sua leitura, um pro-
jecto mineiro precisa de ser 
estruturado de forma a tor-
nar-se bankable, ou seja, su-
fi cientemente sólido e previ-

sível para captar fi nanciamento.

Isso implica, entre outros 
factores, energia fi ável a preços 
competi ti vos, corredores logís-

ti cos funcionais e processos de 
licenciamento mais rápidos.

A questão é parti cular-
mente relevante numa indústria 
intensiva em capital, onde atra-
sos regulatórios, custos energé-
ti cos elevados ou difi culdades 
de transporte podem compro-
meter a rentabilidade de um 
projecto antes mesmo do início 
da produção.

MINERAIS CRÍTICOS: 
A NOVA FRONTEIRA

Entre as oportunidades 
que podem redefi nir a economia 
de Tete, Matches coloca os mi-
nerais críti cos e as terras raras 
no topo da lista.

A crescente procura glo-
bal por matérias-primas uti liza-
das na transição energéti ca, tec-
nologias avançadas e indústria 
de alta tecnologia abre espaço 
para que Moçambique deixe de 
desempenhar apenas o papel de 
fornecedor de matérias-primas.

Para o presidente da 
CMM, a oportunidade está 
precisamente em capturar uma 
parcela maior do valor gerado 
ao longo da cadeia.

CIIT 2026
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“Investi r hoje na 
primeira transformação 
desses minérios no cor-
redor de Tete é capturar o 
maior valor acrescentado 
da próxima década.”

A proposta passa 
por combinar mineração 
com processamento e 
industrialização, criando 
uma cadeia de valor ca-
paz de gerar mais receitas, 
competências e empregos 
dentro do país.

CAPITAL: O 
PONTO CRÍTICO

A disponibilidade de 
capital competi ti vo con-
ti nua, contudo, a ser um 
dos maiores desafi os para 
os empresários nacionais.

Matches aponta as 
elevadas taxas de juro e o 
acesso limitado ao fi nan-
ciamento como factores 
que colocam as empresas 
moçambicanas numa po-
sição menos favorável pe-
rante concorrentes e in-
vesti dores internacionais.

A solução, segun-
do defende, não passa 
por fechar o mercado ao 
capital estrangeiro, mas 
por criar mecanismos que 
permitam ao empresaria-
do nacional parti cipar de 
forma efecti va nos gran-
des projectos.

É neste contex-
to que a CMM defende 
mecanismos de Nati onal 
Private Equity e alianças 
estratégicas.

A lógica é simples: 
o investi dor estrangeiro 
pode aportar tecnologia, 

capital e escala; 
o parceiro nacio-
nal contribui com 
conhecimento do 
mercado, relações 
com as comunida-
des e capacidade de 
operar no contexto 
local.

O INVESTI-
DOR PROCU-
RA PREVISI-
BILIDADE

Mais do que 
incenti vos pontu-
ais, os investi dores 
procuram previsibi-
lidade, defende Ma-
tches.

Estabi l idade 
fi scal, segurança ju-

rídica, respeito pelos con-
tratos e infra-estruturas 
funcionais são, na sua opi-
nião, condições essenciais 
para decisões de investi -
mento de longo prazo.

“A regra do jogo não 
pode mudar a meio da 
parti da.”

Num sector em que 
os investi mentos podem 
exigir centenas de milhões 
de dólares e apresentar 
períodos prolongados de 
retorno, qualquer altera-
ção signifi cati va das con-
dições de operação pode 
afectar a decisão de in-
vesti mento.

Por isso, a com-
peti ti vidade de Tete de-
penderá não apenas dos 
recursos existentes, mas 
também da capacidade de 
reduzir os custos de fazer 
negócios.

CONTEÚDO LO-
CAL COMO ES-
TRATÉGIA INDUS-
TRIAL

Para a CMM, o con-
teúdo local não deve ser 
encarado apenas como 
uma obrigação legal. Deve 
funcionar como instru-
mento de desenvolvimen-
to empresarial.

A ideia é fazer com 
que parte signifi cati va 
da procura gerada pelas 
grandes empresas mi-
neiras seja sati sfeita por 
fornecedores nacionais, 
criando um ecossistema 
de pequenas, médias e 
grandes empresas ligadas 
à mineração.

O impacto pode 
estender-se à manuten-

ção industrial, logísti ca, 
electromecânica, serviços 
especializados e forneci-
mento de bens.

Matches chama 
ainda atenção para o cha-
mado efeito multi plicador 
da mineração. Segundo 
explica, embora os projec-
tos modernos sejam cada 
vez mais automati zados e 
possam criar menos em-
pregos directos, geram 
oportunidades signifi ca-
ti vas nas acti vidades que 
orbitam em torno da pro-
dução.

A LICENÇA SOCIAL 
PARA OPERAR

A dimensão econó-
mica, na visão de Matches, 
não pode ser separada da 
relação entre empresas e 
comunidades.

O investi mento sus-
tentável, defende, deve 
criar benefí cios duradou-
ros nas regiões onde os 
projectos estão implanta-
dos.

“O único inves-
ti mento sustentável é 
aquele que cria raízes.”

Isso signifi ca de-
senvolver fornecedores 
locais, transferir tecnolo-
gia, formar trabalhadores 
e apoiar infra-estruturas 
que permaneçam nas co-
munidades para além do 
ciclo de vida de um pro-
jecto extracti vo.

Entre as áreas consi-
deradas prioritárias estão 
escolas técnicas, redes de 
água, energia rural e es-
tradas secundárias.

DA INDEPENDÊN-
CIA ECONÓMICA 
À INDUSTRIALI-
ZAÇÃO

A discussão sobre 

investi mento em Tete ga-
nha uma dimensão ainda 
maior quando relacionada 
com o objecti vo nacional 
de alcançar maior inde-
pendência económica.

Para Matches, essa 
independência não pode 
ser medida apenas pela 
capacidade de atrair in-
vesti mento estrangeiro. 
Deve ser avaliada pela 
capacidade de Moçambi-
que de reter uma parcela 
crescente do valor produ-
zido pelos seus próprios 
recursos.

“A independência 
económica não se decreta 
por discurso; constrói-se 
no balanço comercial.”

A visão passa por 
uti lizar os recursos ener-
géti cos e minerais de Tete 
como base para uma nova 
etapa de industrialização, 
através de refi narias, fun-
dições, processamento 
mineral e agro-indústria.

O objecti vo é trans-
formar Moçambique de 
exportador de matérias-
-primas num produtor 
de bens com maior valor 
acrescentado.

QUATRO 
PRIORIDADES 
PARA 
TRANSFORMAR A 
OPORTUNIDADE

Para que a Confe-
rência de Investi mentos 
de Tete produza resulta-
dos para além dos discur-
sos, Matches aponta qua-
tro medidas prioritárias:

1. Financiamento ao 
conteúdo local

Criar mecanismos 
específi cos para facilitar 
o acesso das empresas 
nacionais ao capital.

2. Processamento 
local obrigatório

Aumentar 
a capacidade de 
transformação dos 
recursos minerais dentro 
do país.

3. Formação técnica 
acelerada

Preparar 
trabalhadores 
moçambicanos para 
responder às necessidades 
da indústria moderna.

4. Unidade de 
Acompanhamento de 
Investi mentos

Criar uma estrutu-
ra capaz de acompanhar 
projectos desde a fase de 
intenção até à implemen-
tação efecti va.

A PRÓXIMA 
DÉCADA

A aposta de Tete, na 
perspecti va da Câmara de 
Minas de Moçambique, 
vai muito além da mine-
ração. Trata-se de decidir 
que posição Moçambique 
pretende ocupar nas no-
vas cadeias globais de va-
lor associadas à transição 
energéti ca.

O capital existe, os 
recursos existem e a pro-
cura internacional está 
a crescer. O desafi o está 
em criar as condições 
para que estes factores 
se transformem em pro-
jectos fi nanciáveis, produ-
ção, empresas nacionais 
competi ti vas e empregos 
qualifi cados.

Para Edson Mat-
ches, a verdadeira oportu-
nidade está em fazer com 
que a riqueza do subsolo 
seja o ponto de parti da — 
e não o ponto de chegada 
— de uma nova economia 
industrial moçambicana.



QUINTA-FEIRA, 09 DE OUTUBRO DE 2026

7

EDIÇÃO 014 - ANO I

SIGA-NOS: +258 84 983 3332WWW.HORACERTANEWS.COM CANAL: HORA CERTA NEWS | MATOLA | MOÇAMBIQUE

NEWSLETTER

CIIT 2026

A província de Tete 
reúne condições 
excepcionais para 
atrair investi men-

tos, devido ao seu potencial 
energéti co, mineiro, agrícola e 
à sua localização estratégica, 
que liga Moçambique ao Zim-
bábue, Zâmbia e Malauê.

A informação foi avança-
da pelo Presidente da Repúbli-
ca, Daniel Chapo na abertura 
da Conferência Internacional 
de Investi mentos de Tete 2026.

Chapo destacou o poten-
cial da Hidroeléctrica de Cahora 
Bassa e de outros projectos de 
geração de energia, bem como 
os recursos minerais existen-
tes na província, com destaque 
para o carvão, ferro, ouro, mag-
neti te, cobre, calcário e quartzo.

Para Chapo, estes re-
cursos devem deixar de ser 

vistos apenas como maté-
rias-primas para exportação, 
passando a alimentar cadeias 
de valor capazes de gerar em-
presas, emprego, receitas para 
o Estado e oportunidades 
para o empresariado nacional.

“Não queremos apenas 
carvão que sai, quere-
mos uma indústria rica, 
que gera emprego, gera 

renda, gera salários e 
gera imposto a nível 

local”, disse Chapo.

Durante o seu discurso, 
Chapo defendeu igualmente 
que a energia produzida em 
Tete deve contribuir para a in-
dustrialização local, através 
do funcionamento de fábricas, 
sistemas de irrigação e unida-
des de conservação e proces-
samento de produtos agrícolas.

Para o Presidente da 

República, a agricultura, pe-
cuária e pesca consti tuem 
igualmente áreas com poten-
cial para investi mentos, sobre-
tudo através da mecanização, 
uso de tecnologia e desen-
volvimento da agro-indústria.

Apelou ainda aos ban-
cos comerciais e às insti tui-
ções fi nanceiras para disponi-
bilizarem crédito à economia 
produti va, defendendo o au-
mento da produção nacional 
e das exportações como for-
ma de reduzir a dependência 
das importações e aumentar 
a entrada de divisas no país.

O Presidente destacou 
também a importância da parti -
cipação das pequenas e médias 
empresas nacionais nos gran-
des projectos de investi mento, 
defendendo a criação de con-
sórcios, parcerias e empresas 
conjuntas que permitam a trans-

ferência de tecnologia, conheci-
mento e capacidade de gestão.

“Não queremos apenas 
grandes projectos, que-
remos que à volta deles 

cresçam centenas de pe-
quenas e médias empresas 
moçambicanas”, afi rmou.

Na mesma ocasião, Chapo 
reiterou o compromisso do Go-
verno em melhorar o ambiente 
de negócios, reduzir obstáculos 
ao investi mento e garanti r maior 
segurança jurídica aos investi -
dores nacionais e estrangeiros.

O Presidente conside-
rou a paz e a segurança ele-
mentos fundamentais para a 
atracção de investi mentos e 
afi rmou que o Governo con-
ti nuará a combater o rapto, a 
corrupção e o crime organizado.

Chapo referiu ainda que 

Moçambique pretende atrair ca-
pital, tecnologia, conhecimento, 
mercados, capacidade de ges-
tão e inovação, mas sublinhou 
que os investi mentos devem 
respeitar a legislação, o am-
biente e as comunidades locais.

Para o Chefe do Es-
tado, o investi mento deve 
garanti r retorno ao sector 
privado e, simultaneamen-
te, contribuir para a transfor-
mação da economia nacional.

A Conferência Interna-
cional de Investi mentos de 
Tete 2026 reúne investi dores, 
empresários, insti tuições fi nan-
ceiras, parceiros de desenvol-
vimento, académicos e repre-
sentantes dos sectores público 
e privado, com o objecti vo de 
promover oportunidades de 
investi mento e impulsionar o 
desenvolvimento da província.

Tete reúne condições 
para atrair investi mentos

POR: A.A
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Vulcan reforça investi mento social com 
entrega de 200 casas em Moati ze

Infra-estruturas integram estraté-
gia de responsabilidade social da 
empresa e procuram transformar 
os recursos gerados pela acti vidade 

mineira em benefí cios concretos para 
as comunidades locais.

A Vulcan entregou 200 casas à 
comunidade de Nhamitsatsi, no dis-
trito de Moati ze, província de Tete, 
numa iniciati va que reforça o compro-
misso da empresa com o desenvolvi-
mento socioeconómico das comunida-
des abrangidas pelas suas operações.

A entrega das habitações repre-
senta um dos investi mentos sociais da 
empresa desti nados a melhorar as con-
dições de vida das populações locais e 
a criar benefí cios duradouros nas zo-
nas onde desenvolve a sua acti vidade.

Para o CEO da Vulcan, Dr. Mukesh 
Kumar, Moçambique dispõe de recursos 
naturais com elevado potencial de con-
tribuição para o desenvolvimento do 
país, sendo fundamental garanti r que 
parte desse potencial se traduza em be-
nefí cios concretos para as comunidades.

“Moçambique é um país cheio de 

recursos. É preciso potenciar 
esses recursos e uti lizá-los 
para o benefí cio da comunida-
de”, afi rmou Mukesh Kumar.

O responsável explicou 
que a construção das habitações 
e de outras infra-estruturas re-
sulta da estratégia de respon-
sabilidade social da empresa, 
com enfoque na criação de va-
lor para as comunidades locais.

“É dentro da nossa responsa-
bilidade social que criámos 
estas infra-estruturas. Elas 

pertencem à comunidade local. 
É exactamente por isso que 

estamos aqui: para que os nossos 
recursos sejam úteis para a nossa 

comunidade”, acrescentou.

A iniciati va coloca o in-
vesti mento social como uma 
componente da acti vidade em-
presarial, procurando associar 
a exploração de recursos natu-
rais à melhoria das condições 
socioeconómicas das popula-
ções directamente ligadas às 
áreas de operação da empresa.

CIIT 2026

POR:A.A
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Governador de Tete saúda Presidente da 
República pela promoção de investi mentos

O Gover-
nador da 
Província 
de Tete, 

Domingos Viola, 
saudou o Presidente 
da República, Daniel 
Chapo, pela visão e 
pelas iniciati vas des-
ti nadas à atracção 
de investi mentos, 
considerando que 
estas podem contri-
buir para dinamizar 
a economia pro-
vincial, promover 
o desenvolvimento 
das comunidades 
e melhorar as con-
dições de vida da 
população.

A posição do gover-
nante enquadra-se no 
contexto dos esforços 
de Moçambique para 
alcançar a Independên-
cia Económica, uma das 
prioridades apresentadas 
por Daniel Chapo em Ju-
nho de 2025, durante as 
celebrações dos 50 anos 
da Independência Nacio-
nal. A agenda coloca em 
evidência os desafi os de 
reforçar a capacidade pro-
duti va do País, valorizar 

os recursos nacionais e 
criar condições para um 
desenvolvimento econó-
mico menos dependente 
do exterior.

Neste quadro, a 
atracção de investi men-
tos consti tui uma das vias 
para mobilizar recursos, 

esti mular a acti vidade 
económica e ampliar as 
oportunidades de desen-
volvimento. Na província 
de Tete, a concreti zação 
desse potencial depende 
da capacidade de trans-
formar as oportunidades 
existentes em iniciati vas 
económicas que benefi -

ciem as comunidades e 
contribuam para a melhoria 
das condições de vida dos 
cidadãos.

Domingos Viola des-
tacou a importância do 
compromisso com a pro-
moção de investi mentos 
para assegurar o desen-

volvimento contí nuo da 
província, sublinhando a 
relevância de criar condições 
favoráveis ao progresso 
económico e social.

Sob o lema “Tete, Terra 
dos 6 C’s e da Diversida-
de”, a província reafi rma 
a sua identi dade e o seu 
potencial de desenvol-

vimento. A valorização 
dessas potencialidades, 
associada à mobiliza-
ção de investi mentos, 
insere-se no debate na-
cional sobre a constru-
ção de uma economia 
mais produti va, capaz 
de gerar oportunidades 
e contribuir para a inde-
pendência económica 
de Moçambique.

A concreti zação 
desses objecti vos exige 
que a atracção de inves-
ti mentos se traduza em 
resultados para a popu-
lação, nomeadamente 
através do dinamismo 
da economia local, da 
criação de oportunida-
des de rendimento e da 
melhoria das condições 
de vida.

CIIT 2026

POR: A.A
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Tete: da energia à nova fronteira do 
investi mento europeu em Moçambique

Potencial hidroeléctrico, recursos 
naturais e infra-estruturas 
colocam Tete no centro de uma 
estratégia de transformação 
económica capaz de aproximar 
investi dores europeus e empresas 
moçambicanas.

Mais do que uma provín-
cia rica em recursos 
naturais, Tete pode 
afi rmar-se como uma 

plataforma estratégica para in-
vesti mento, industrialização e 
integração regional. A perspec-
ti va foi defendida por  Simone 
Santi   Presidente da Associação 
dos empresários EUROPEUS em 
Moçambique e presidente da Câ-
mara de Comércio Moçambique 
Itália. Ele parti cipa no evento em 
nome da Eurocam que é parceira 
e promotora do evento, duran-
te a Conferência Internacional de 
Investi mentos de Tete.

Ao abordar o tema “Da Hi-
droelectricidade ao Investi men-
to: Tete como Plataforma para o 
Investi mento Europeu na Trans-
formação Energéti ca e Industrial 
de Moçambique”, Santi  chamou 
a atenção para a necessidade de 
transformar o potencial energéti co 
da província em oportunidades 
concretas de negócio.

Na sua perspecti va, a dis-
ponibilidade de recursos naturais 
representa apenas o ponto de parti da 
para um investi dor. O verdadeiro 
potencial está na capacidade de 
transformar esses recursos em ac-
ti vidade económica sustentável, 
criando novas empresas, empregos, 
fornecedores e cadeias de valor.

“A energia pode ser muito 
mais do que um produto. Pode ser 
uma base para atrair investi mento, 
desenvolver indústria, criar novos 
negócios e esti mular acti vidades 
económicas ao longo de diferentes 
cadeias de valor.”

ENERGIA 
COMO 
MOTOR 
INDUSTRIAL

O potencial hi-
droeléctrico de Tete 
surge, assim, como um 
dos principais acti vos 
para a transformação 
económica da província. 
Para além da produ-
ção e fornecimento 
de energia, a aposta 
passa por uti lizar essa 
capacidade como ins-
trumento de atracção 
de investi mentos em 
sectores industriais e 
de serviços.

A visão apresen-
tada por Santi  coloca 
no centro da discussão 
a possibilidade de de-
senvolver acti vidades 
económicas associadas 
à energia, incluindo in-
dústria, infra-estruturas, 
engenharia, tecnolo-
gia, logísti ca e serviços 
especializados.

É neste espaço 
que o empresário iden-
ti fi ca oportunidades 
para o capital e para 
as empresas europeias, 
sobretudo aquelas que 
possuem experiência, 
tecnologia e conhe-
cimento técnico em 
sectores estratégicos.

Mas a oportuni-
dade, segundo Santi , 

não deve ser analisada apenas na 
perspecti va da entrada de capital 
estrangeiro.

MAIS DO QUE 
CAPITAL: CADEIAS 
DE VALOR

Um dos principais desa-
fi os consiste em garanti r que os 
grandes investi mentos tenham 
efeitos multi plicadores sobre a 
economia local.

A questão, defende, é sa-
ber como uma nova capacidade 
energéti ca pode traduzir-se em 
mais empresas, mais fornecedores, 
mais serviços, maior produção e 

novas oportunidades de parceria 
entre empresas europeias e mo-
çambicanas.

“Não estamos a falar apenas 
de atrair capital europeu. Estamos 
a falar também de criar condições 
para que empresas possam trabalhar 
em conjunto, parti lhar conheci-
mento e tecnologia e parti cipar 
nas cadeias de fornecimento e 

de valor que se desenvolvem 
a parti r destes investi mentos”, 
explicou.

Esta abordagem coloca as 
empresas moçambicanas como 
parte importante da equação 
de investi mento, através da 
sua integração nas cadeias de 
fornecimento, prestação de 
serviços e desenvolvimento de 
novos negócios associados aos 
grandes projectos.

EUROCAM 
COMO PONTE 
EMPRESARIAL

É neste contexto que a 
EuroCam pretende reforçar 

o seu papel como elo entre in-
vesti dores europeus e o mercado 
moçambicano.

De acordo com Santi , a missão 
da organização passa por aproximar 
a comunidade empresarial europeia 
das oportunidades de investi mento 
existentes em Moçambique e fa-
cilitar o diálogo entre investi dores, 
empresas e insti tuições.

CIIT 2026

POR: A.A


